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    CAPÍTULO 1




    Gritos e música ecoam pelo espaço aberto, o chão está sujo e as pessoas agitadas, soldados enfileirados perfeitamente, quase tão idêntico a uma guerra, mas é só mais uma das grandes festas planejadas pelo rei para passar as notícias sobre a guerra verdadeira, onde pessoas morrem e ele festeja para anunciar suas mortes.




    “você morreu para que eu esteja vivo, parabéns, sua família sente muito orgulho de você, mas não posso fazer nada por eles”




    É isso que pensa um jovem de olhos negros e pele bronzeada coberta de tatuagens e cicatrizes que fica mais distante da multidão olhando para os uniformes reluzentes e brilhantes feitos pelas mãos de um ferreiro dedicado que não receberia mais que um calant por todo esse trabalho. Um pobre coitado que teve que desenhar cada armadura, feita de vários tamanhos diferentes, moldar o metal quente que a cada martelada ficava ainda mais quente, centenas de armaduras, centenas de espadas e milhares de marcas em sua pele, tudo por um calant de ouro.




    Ele era esse “pobre coitado”.




    Ainda jovem, deixado para ser aprendiz de ferreiro, com um velho que vivia bêbado e sempre fazia o garoto se perguntar se não era perigoso deixar que ele chegue tão perto assim da fornalha com tanto álcool.




    Vivia de taverna em taverna até acordar largado à beira da estrada ou sendo carregado por seu aprendiz. Quando seu mestre morreu, o jovem Henry seguiu seu negócio na esperança de ganhar um bom dinheiro para sair daquele reino que estava em guerra há tempo demais, aprendeu tudo que sabe sozinho, se dedicou, se queimou, mas tudo que conseguiu foi “meus parabéns, garoto” ou “você é jovem demais para o talento que tem”.




    De braços cruzados e jaqueta de couro surrada escondendo suas cicatrizes, mas mostrando as tatuagens de seu pescoço, ele se pergunta por que as pessoas perdem tempo festejando sabendo que as notícias não são boas, as tropas inimigas têm uma feiticeira como líder, seu poder é maior que todo o exército que o rei possa comprar. Enquanto ele assistia e julgava aquele show de horrores, ouviu as trombetas reais e dirigiu sua atenção ao mezanino onde o rei fazia seu pronunciamento todo mês. Mesmo de longe pôde reparar que a expressão dele não era das melhores (nunca é), sendo seguido por seu general Lúcios, que usava uma túnica em vez da armadura, o que significava que havia se ferido em campo.




    O rei faz um gesto com as mãos para que todos ficassem em silêncio, e então começou.




    — Meu amado povo, é com muito pesar que anuncio que mais uma tropa foi massacrada pela feiticeira e seus seguidores, infelizmente o porto de multidão foi reduzido a cinzas, nossos remédios, nossa comida e tudo que é de essencial ao nosso povo foi destruído por aquela bruxa e seus terroristas — ele faz uma pausa, tomando coragem para continuar —, mas nosso povo é forte e contra-atacamos, conseguimos capturar alguns de seus homens e alguns outros foram para o inferno, que é o lugar de onde nenhum deles deveria ter saído.




    Nesse momento o povo vibra, como se a guerra já tivesse sido ganha com aquele pequeno gesto.




    — Não é estranho um vilarejo se chamar multidão? — um braço passa em volta de seus ombros e ele não reage, pois sabe quem é.




    — Quando chegou aqui? Achei que já estaria bêbado.




    — Quem disse que não estou? — sorriu divertido — Meu caro amigo, sou o puro suco dessa cidade, bêbado ou não, eu sei me divertir.




    — Retiro o que disse, você está bêbado.




    — Infelizmente não achei nada de álcool por aí, ainda.




    Dantas, seu único amigo, um rapaz com traços do leste, cabelos compridos e escuros um pouco parecidos com os de Henry, os dele eram mais lisos, já os de Henry eram ondulados e caíam pelos seus olhos escuros. Era um médico, não sabia levantar uma espada direito e não entendia como seu amigo conseguia erguê-las com facilidade, assim como Henry, não sabia como ele lidava com soldados feridos. Eram a dupla de amigos mais conhecida na capital, o homem das armas e o homem das curas.




    — Um médico não deveria beber tanto — Henry passa seu braço pelos ombros do amigo.




    — Um ferreiro não deveria ser contra guerras.




    — Touché.




    Eles não perceberam que o rei já tinha terminado seu discurso e que as pessoas estavam se dispersando, não seguiram como os outros. Continuaram conversando, qualquer turista ou morador novo da capital acharia eles os melhores partidos por sua aparência, e quando descobrisse que são os homens mais importantes... fariam fila para tentar fisgá-los para um casamento vantajoso. Porém aqueles que já habitam na cidade saberiam que eles não se envolvem com ninguém, são frequentadores fiéis das tavernas e das festas noturnas na praça da cidade, alguns dizem que eles não se envolvem com ninguém pois têm uma relação romântica entre si, quando tal boato chegou aos ouvidos deles, beberam em comemoração, quem sabe assim não os deixariam em paz.




    Não funcionou.




    As pessoas queriam ter certeza se eles eram ou não um casal e começaram a assediá-los ainda mais, o que garantiu que eles fossem convidados a mais festas da cidade e mais álcool para festejar; nem sempre terminavam bêbados, mas sempre causavam como se estivessem.




    Podiam tirar vantagem disso.




    — Viu que o Sr. Damon vai dar uma festa essa noite? — disse, se animando pela noitada futura.




    — E imagino que fomos convidados — Henry se contagiou com a animação.




    — Claro que fomos, existe festa sem nós? — perguntou indignado.




    — Tenho quase certeza de que não. Tenho que terminar alguns projetos — Henry disse pensativo, não era do tipo que perdia uma festa — assim que terminar encontrarei você lá, pelo jeito não tem muitos pacientes hoje.




    — Tenho alguns daqui a 5 minutos, acha mesmo que não teria encontrado uma bela garrafa de vinho duvidoso? — Henry riu.




    — Claro, esqueço como você é profissional, meu amigo.




    — Não senti muita firmeza nisso, mas vou levar como um elogio. — se afastou do amigo — Te vejo na casa dos Damon’s.




    Henry agora estava pensando, como será que ele terminará a noite? Com certeza carregando seu amigo até em casa, já que da última vez em que bebeu, Dantas estava doente e não podia beber, então ele foi carregado, se sentiu na obrigação de deixar o amigo se divertir dessa vez.




    Já havia um tempo que ele estava trabalhando, mas não percebeu que o sol já estava se pondo e o céu tomava uma tonalidade alaranjada tão intensa que foi a única maneira de ele perceber que já estava perdendo a hora. Correu para se banhar o mais rápido que conseguia, por sorte sua imaginação o ajudava, havia feito um sistema de encanação que armazenava a água próximo ao fogo mantendo-a aquecida, fazendo poupar muito mais tempo do que ele tinha, a festa começaria em alguns minutos.




    Ele chegaria atrasado.




    Henry nunca gostou de se vestir igual aos outros rapazes, que preferiam túnicas de algodão e togas de lã por cima, ele achava muitas camadas para uma única pessoa, preferia couro, uma calça e um colete, por baixo apenas uma camisa protegendo sua pele. O couro negro em combinação com seus cabelos que agora estavam jogados para trás e com alguns fios rebeldes caindo sobre sua testa realçavam a pele levemente bronzeada do rapaz, os fios que tentavam se manter para trás agora já estavam mais bagunçados pela pequena corrida na tentativa inútil de chegar na festa menos atrasado, mas todos os presentes podem afirmar que esses fios rebeldes davam um charme diferente a ele.




    Podia ouvir a música animada vinda de algum espaço da casa, era uma mansão enorme. O Sr. Damon era ancião de uma das famílias mais ricas da cidade, mas suas festas não eram chatas como as dos outros nobres, o anfitrião era um velho muito aventureiro e que detestava jantares clássicos, dizia sempre:




    “música triste a gente escuta em enterros, enquanto eu estiver vivo quero festejar com muita cerveja”




    Henry gostava do velho, e o velho amava ter os amigos em suas festas, pois eles garantiam diversão em todo lugar que iam. Pensando nisso, Henry pôde ver uma bandeja passar por ele com uma caneca de cerveja, era essa que abriria sua noite, mesmo que ele tenha dito que ia carregar o amigo, nada o impedia de beber também. Foi quando deu seu primeiro gole que sentiu os braços de Dantas se apoiarem em volta de seus ombros, fazendo-o cuspir um pouco pela surpresa.




    Era incrível como seus gostos eram iguais, as roupas do médico eram iguais às de Henry, mudando apenas a cor para um couro marrom terra, achariam que estavam combinando de propósito, mas desde que se conhecem isso acontecia, e eles sempre riam quando percebiam, o que só acontecia depois de uns bons copos de cerveja.




    — Se atrasou, não foi?




    — Não, já estou aqui há um tempo.




    — Vou fingir que não te conheço melhor do que você e vou acreditar nisso — disse debochado, tomando um gole da caneca de Henry.




    — Odeio isso em você — disse pegando a caneca de volta.




    — Também odeio isso em você. — Dantas tinha razão, Henry também sabia quando o amigo mentia — Então por onde vamos começar? — pegou a caneca novamente.




    Henry sorriu e pegou outra caneca de cerveja, virando tudo de uma única vez e seguindo para o salão de dança com o mais malicioso dos sorrisos no rosto.




    O ambiente já não estava tão firme assim, ele já havia parado de beber há um tempo, mais especificamente quando caiu de cima de uma mesa onde estava dançando junto com o amigo, que continuava bebendo. Com calor, ele havia tirado suas roupas de cima, sendo seguido por olhares de julgamento e de desejo de ambos os sexos, agora estava procurando suas roupas quando notou que seu amigo já não estava em cima da mesa, mas sim caído ao lado do Sr. Damon bebendo junto com ele, que também já não estava mais tão apresentável quanto antes. Ele conversava, ou tentava pelo menos, já que seu amigo olhava para as próprias mãos como algo fascinante.




    Pegou Dantas apoiando-o em seus ombros encerrando a noite, agradeceu ao Sr. Damon pela festa e desejou a ele uma ótima noite, se é que ele vai conseguir dormir, a casa ainda estava muito cheia, pessoas que foram influenciadas pelos amigos dançavam em cima das mesas e outras as julgavam, mas mesmo assim não retornavam para casa. Henry achou que poderia ter ficado mais fraco por conta da bebida ou seu amigo estava mais pesado que o normal. Quando chegaram na praça, ele parou para descansar. Seu amigo era muito pesado, a lua e algumas lamparinas de óleo eram suas únicas fontes de luz, recuperou o fôlego e quando voltou para segurar o amigo novamente, o viu colocando tudo para fora e correu para impedir que ele caísse no próprio vômito.




    Sabia que depois disso ele levaria um tempo para conseguir ficar de pé novamente, então afagou as costas dele, se sentando ao seu lado até que ele terminasse de pôr tudo para fora e pudesse novamente voltar a andar. Olhou o relógio e viu que ainda eram duas da manhã, se encostou nas costas do amigo e riu da situação, lembrando que um mês atrás era ele quem estava passando mal na praça da cidade, e Dantas quem cuidava dele.




    — Do que você está rindo, seu idiota?




    — Dessa sua cara toda vomitada — pura implicância.




    — Não se esqueça que já esteve bem pior do que eu — mal terminou a frase e voltou a passar mal.




    — Quanto você bebeu? — desencostou do amigo e o puxou para a fonte da cidade – Vai me agradecer depois, prometo.




    Forçou a cabeça do amigo na fonte por pouco tempo e logo puxou de volta, recebeu muitos xingamentos vindo dele, mas então ele se calou por alguns segundos.




    — Obrigado, realmente funcionou — disse frustrado.




    — De nada – se sentou ao lado do amigo por um tempo — não tem pacientes amanhã?




    — Não sei, não me lembro.




    — Coitados — começou a rir novamente, mas agora Dantas ria junto com ele.




    — Preciso dormir, nunca mais eu bebo uma única gota de álcool.




    — Você sempre diz isso, meu caro amigo. Vamos, vou te deixar em casa — apoiou o braço do rapaz em seus ombros o ajudando a se equilibrar, agora ele já estava mais leve e mais fácil de carregar. Levaram pouco mais de 10 minutos para chegar até a casa de tijolos marrons, uma das maiores casas da capital, onde também ficava seu consultório.




    O ajeitou em uma cama nos fundos do consultório, o relógio não havia andado tanto, ainda eram 2:30 da manhã e ele não sentia nem um pouco de sono, então depois de ter certeza de que Dantas estava dormindo, saiu para sua oficina. Alguns projetos estavam atrasados, não havia hora melhor para terminá-los. Não pretendia fazer nada no outro dia, poderia dormir o dia todo.
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    CAPÍTULO 2




    Marteladas no metal eram ensurdecedoras, os músculos contraídos e suados, sua camisa largada em algum lugar da oficina e sua calça de couro chegando até a sua cintura e úmida, tanto pelo suor que escorre pelo seu corpo quanto pelo vapor das caldeiras atrás dele.




    Quando enfim parou para relaxar os músculos e retomar o fôlego, pôde ouvir por cima da caldeira barulhenta e das labaredas estalando alguns gritos e então uma grande pancada na porta, uma voz feminina pôde ser ouvida pedindo socorro.




    — Por favor, dê-me abrigo! Por favor, estão nos atacand... — A mulher parou de gritar, Henry pegou uma espada que já estava pronta e a única que estava ao seu alcance, abriu a porta.




    A rua estava um caos, a mulher estava ao lado da porta, ainda viva, mas com um corte profundo na barriga. Soldados correm pelos dois lados e algumas pessoas são atingidas por flechas e caem jogadas nas ruas, a mulher agarra o braço de Henry:




    — Fuja, rapaz, vá embora da cidade — ela cospe muito sangue antes de continuar — não é o que parece, você precisa ir embora antes...




    Uma flecha passou raspando pelo rosto de Henry, acertando a garganta da mulher, ele se levanta com o rosto sujo com o sangue dela. Um homem vestido todo de preto da cabeça aos pés com uma espada em mãos tenta acertá-lo, mas Henry consegue se jogar para o lado desviando do ataque, e o homem acabou caindo, o que deu tempo para se recompor. Antes que desse tempo de o invasor se levantar, Henry acerta um chute nos joelhos dele e golpeia seu pescoço.




    Agora com duas espadas em mãos, ele se movimenta como o vento, cortando e golpeando todos que tentaram avançar contra ele. Não pensava, apenas fazia, suas espadas dançavam no ar e uma onda de corpos era deixada atrás dele, podia sentir seus músculos se contraírem por todo o seu corpo, a adrenalina correndo no seu sangue o deixando alerta. Ao chegar no centro da cidade, pôde ver alguns dos soldados mais velhos, estavam com uma certa dificuldade. Antes que um deles — o mais velho, aparentemente — perdesse a cabeça, Henry pôde acertá-lo em cheio atravessando suas costelas e puxando novamente a espada.




    Os invasores recuaram e pararam de atacar, foram embora tão rapidamente que Henry mal percebeu quando estava apenas com os soldados.




    — Você é muito bom, rapaz — o soldado mais velho quebra o silêncio — já estão indo embora, acabou. Pelo menos por essa noite.




    Viu mais alguns soldados se amontoando próximo a eles dois, ao todo eram cinco soldados e Henry na área central da cidade, não havia mais nada além deles e de vários corpos pelas ruas.




    — Obrigado, rapaz, você nos ajudou, quero que o rei saiba o que fez por nós — um sorriso malicioso aparece nos lábios dos outros soldados.




    Henry não gostou disso.




    — Podem contar a ele, mas tenho que voltar para minha oficina — se afastou lentamente.




    — Você é o ferreiro! — Henry xingou mentalmente — Eu sabia que te conhecia de algum lugar.




    — Sou, tenham uma ótima noite, senhores — tentou se virar para sair de lá, mas estava cercado.




    — Acho que o senhor não entendeu, meu caro — outro soldado disse com as mãos no ombro do rapaz — vamos levar você para o rei agora mesmo.




    Suas espadas foram tiradas dele, e com as mãos livres pôde acertar um soco no homem em sua frente que até então não havia dito nada, mas não conseguiu correr muito, então teria que lutar novamente.




    A briga se espalhou por mais tempo do que esperavam, mas mesmo assim eram muitos contra apenas um, e desarmado, Henry estava jogado contra uma parede com alguns cortes e hematomas em seu rosto.




    — Olha, rapazes — cuspiu sangue — sei que estão ansiosos para poderem ver meu corpinho sarado, mas sou um homem comprometido com o fogo e o ferro.




    — É bom saber que ainda tem senso de humor.




    — Vocês demoraram demais para derrubar um único homem, agora entendi por que estão perdendo essa guerra.




    Antes que ele pudesse ouvir alguma resposta, sua cabeça foi acertada e tudo ficou escuro.




    Henry se debate até que chega aos portões do palácio e então desiste, se não conseguiu sair de cinco homens, não vai conseguir agora. Antes mesmo de passarem, são barrados pelo general e o capitão da guarda real.




    — Senhor, esse é o rapaz — o homem que apertava o braço direito de Henry com uma força desnecessária disse em tom de submissão.




    — Esse é o nosso ferreiro — por um momento a expressão do general ficou estranha, mas o capitão chamou sua atenção para um telegrama que havia recebido.




    Os dois pareceram conversar pelo olhar, e então o capitão saiu.




    — Venham — Lúcios esbraveja na noite, noite que para Henry já estava durando mais do que o normal — o rei vai querer ver você.




    Não consegue entender, muitos cenários passam por sua cabeça. O que querem com ele?




    Enquanto é carregado com muita força para dentro do grande castelo, ele percebe que os soldados usam armaduras novas, armaduras que ele fez e que deveriam ser mandadas para o acampamento da guarda. Analisa os soldados que as usam e são jovens, mas ainda assim parecem ser bem treinados, provavelmente guardas pessoais do rei, o que explica estarem usando as armaduras mesmo que Henry não concorde com isso.
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